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Introdução 

Atualmente, já se conhece os benefícios à saúde que a prática da atividade física regular 

pode proporcionar aos praticantes, sendo o pedestrianismo uma das mais praticadas, o 

qual, assim como as outras modalidades, exige treinos adequados, pois a realização de 

exercícios sem orientação ou de forma inadequada pode contribuir para o aparecimento 

de lesões musculares. Para prevenção e controle dessas lesões existem métodos indiretos, 

entre eles, os mais expressivos são os biomarcadores musculares: Creatino Cinase (CK) e 

Lactato Desidrogenase (LDH), essas enzimas quando aumentadas no sangue refletem 

estresse muscular. E os indivíduos sedentários que têm maior probabilidade de sofrerem 

danos musculares após a prática de exercícios físico intensos, como após corrida de 

pedestrianismo, podem apresentar valores séricos elevados dessas enzimas. 

Objetivo 

O objetivo desse trabalho é de analisar a ocorrência de estresse muscular através da 

dosagem das enzimas CK e LDH em indivíduos sedentários e não sedentários 

participantes de corrida de pedestrianismo, fazendo um comparativo entre eles. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo prospectivo de coorte, no qual foram recrutados e selecionados  

participantes de corrida de pedestrianismo, do gênero masculino  e feminino, após ser 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, do Centro Universitário 

Lusíada (CEPSH/UNILUS), sob o nº (45256615.5.0000.5436-310/2015) e após 

assinarem ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, foram divididos em dois 

grupos: sedentários (GS) e não sedentários (GNS), avaliados pela dosagem sérica de CK 

e LDH, realizadas em dois períodos: pré- corrida (48h antes) e pós-corrida (24h após). 

Para a análise estatística foi aplicado teste T de Student, com grau de significância de até 

5% (p<0,05). 

Resultados e Discussão 

Fluxograma 1 – Dosagem de  LDH e CK Pré e Pós-corrida dos grupos: GNS e GS.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: autoria própria.  

Com os resultados apresentados, pode-se perceber que só houve aumento relevante 

(p<0,05) nos valores da enzima CK. Comparando só o comportamento do CK pós-corrida 

entre os grupos, observou-se diferença estatística (p=0,04), sendo que o GS alcançou 

nível de CK pós-corrida, maior do que o GNS (gráfico 1). 

Os resultados confirmam os dados da  literatura que em atletas  a elevação da enzima CK 

no soro é menor  do que em indivíduos sedentários  submetidos à mesma atividade física 

(LISBÔA, 2010; GOLDFEDER, 2010).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 –Comparação da CK pré-corrida e CK pós-corrida entre os Sedentários e Não Sedentários 

*p=0,04 entre sedentários e não sedentários para dosagem de CK pós-corrida.   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 

Segundo Siqueira et al. (2009), a menor elevação dos níveis séricos dos indivíduos não 

sedentários pode ser devido à existência de uma adaptação dos músculos esqueléticos a 

partir da repetição de exercícios ao longo do tempo, podendo estar relacionado ao 

fenômeno chamado de efeito protetor da carga repetida, o que parece minimizar a 

elevação na corrente sanguínea dos marcadores de lesão muscular. 

Nota-se que não houve diferenças significativas na variável enzimática de LDH,  de 

acordo com Cruzat (2007) e Labtest (2011), a enzima LDH não possui aumento tão 

grande quanto o da CK, até mesmo após a atividade física extenuante só ocasiona um 

acréscimo de 25% nos valores médios basal da LDH e a elevação da concentração da 

LDH no sangue não é tão rápido quanto a da CK, porém mantém seus valores elevados 

por mais tempo. Necessitando talvez de outras dosagens em períodos diferentes, por mais 

tempo. 

Considerações finais  

Conclui-se que após a prática de corrida há um aumento na concentração sérica das 

enzimas CK e LDH refletindo danos musculares, sendo as pessoas sedentárias o grupo de 

maior risco, o que esclarece a importância do monitoramento e acompanhamento 

profissional dos praticantes de corrida de pedestrianismo, comprovando ser possível a 

monitoração através de dosagens de enzimas musculares. 
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